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QUEM SOMOS
• Associação de consumidores sem fins lucrativos 

fundada há 33 anos, pioneira na defesa dos 
direitos do consumidor. 

• Atuação nacional e independente de governos, 
partidos políticos e empresas. 

• Mantida por recursos provenientes de projetos 
(fundações) e pessoas físicas (associados).

• Pautamos a defesa de direitos coletivos por meio 
da atuação técnica e propositiva a favor de 
políticas públicas nas áreas da saúde, 
alimentação, mobilidade, energia, financeiro e 
telecomunicações.



CASOS MC DONALD’S E BURGUER KING

CDC
- Enganosidade
- Dado essencial
- Violação do direito à informação

Decreto-Lei 986/1969 (arts. 14-17, 23)
- Obrigatoriedade de informar a presença de 

aromatizantes
- Fácil legibilidade
- Painel principal do rótulo
- Independente do veículo utilizado para a 

publicidade



OBSERVATÓRIO DA PUBLICIDADE DE ALIMENTOS



CASO NESFIT



CASO DEL VALLE FRESH



CASOS NESFIT E  DEL VALLE FRESH
Decreto-Lei 986/1969 (art. 12)

- Proibição de menções, figuras ou desenhos que 
possibilitem falsa interpretação ou que induzam o 
consumidor a erro ou engano quanto à sua 
origem, natureza ou composição.

RDC Anvisa 259/2002 (item 3.1)
- Proibição de vocábulos, sinais, denominações,  

símbolos, emblemas, ilustrações ou outras 
representações gráficas que possam tornar a 
informação falsa, incorreta, insuficiente, ou que 
possa induzir o consumidor a equívoco, erro, 
confusão ou engano, em relação à verdadeira 
natureza, composição, procedência, tipo, 
qualidade, quantidade, validade, rendimento ou 
forma de uso do alimento.



BRASIL



GUIA ALIMENTAR PARA A POPULAÇÃO BRASILEIRA
Publicidade de alimentos: obstáculo para a adoção 
das recomendações sobre a escolha de alimentos

“Mais de dois terços dos comerciais 
sobre alimentos veiculados na televisão 

se referem a produtos comercializados 
nas redes de fast food, salgadinhos “de 

pacote”, biscoitos, bolos, cereais 
matinais, balas e outras guloseimas, 

refrigerantes, sucos adoçados e 
refrescos em pó, todos esses 

ultraprocessados. A maioria desses 
anúncios é dirigida diretamente a 

crianças e adolescentes”
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